






DO DESENCANTO A REVOLTA 

(1982) 



Poc;i1 e11Crita om 1982. coostlLulndo cntno a I parto d" un111 obro n,uis vo�­
ta, cuju II pnrt.o (cíicrita so,g unos dopolH} 61ll'ill 01J /J;•6c,.dr1doH da Pri.tria, 
lí�ulo Q\1c 11bran11in 11 11lobnlldndo dt'slu licçi'lo t.calrol, AI.ó que o nulor t'll• 
Londou 11 vnntngon, de dividir o origlnnl cm duus pr•ç,us lndopendont.cs, 
mru1t.cnclo os 1nlll!n1oi1 locais de ncçllo o prol1111oni11u1N, for,nundo, do qu11l­
quor 1t1unclro, un1 LQclo cooronto. A!j!lim, í(uttrdou o Utulo Os Drs('rda,J,,s da 
P6tria p(lrn un1 MÓ dos pnint!l11 do ocluul díptico dr111nótioo, Du11tnnto m11i� 
odot1011do ao 1wguntlo, houvo qut' dnr un1 110010 011 prin11•iro: Do lJi,s;>11t•111t10 
<i Rcuoltn.

Às 1lCi;.us (e,1Ulo dN•licnodu>1 pelo UluJo com1101 dl' Os Dn,crdac/03 da P6.tr1a, 
con10 so disAo) foi atribuída n Monçuo foJRpucial do Jórl dos Prémios do 
Centro Dramático J\lmeldu Oarrotl. PublicodílK cnt.rcLal\lO, num 1111:11mo 
volu1110, J)llln Novo lmhnndclro (Liabou. 200;1), agi.1ordnn1 11inda (01n 2009) 
o oparlunidndo do rcolizaçi\o �nioo.

• Uma fnKcinonLu 1uon16ria l1íRLórico. 1.., 1
Nào 11c caJ)('ro, n11lurttlmenw, QUC' o nutor udu1Lero os dudos qllo o JIIRLórin 
fll)l•rou, mas Qun Lr11b11lho Clll!CH 11contccin1011tos 1x)r forn111 n d1•8lac.ar 11 
cxe111vlaridad!' do11 fuctos quo utlliiou, [ ... 1 Ealo cliffcil onirolaçnr d11 l ll11tó­
rlu no Ficção � fdto dl' wno forma quo po;;�o adjcclivtlr dl' mng!Rtrol, nt'�• 
lea dois dron111s do Norbcrto Áv1lu ( .. ,(. 
gf!lo loi o 010111,,nw do nosso pui;sado que Norbcrlo Ávila d1•cidlu trobalhnr 
o rr<:riur, co1111LiLulr1do osL(lij toxL08, nAo ,,mo vlHilO dcrroUsln do Hl1<Lórin,
n1u11 nn11•11 um hino à libcrdndo o ao progreN�o, que bom nicroco vi,r os lu•
zes ,to polco.
1. .. ) nu,no alluro cm (lUO n!lo po1,erhu111011 o quo RO po11s11 om mnlól'in do 
poHllco t,cotrul, ch<'l((lnl•n<lll nAo KÓ dwi11 bclf11l:ll111ns p�os do tc-all'O, como
umu p:ro11ost11 concreto, vindn do pl'óprio nuwr: po .. quo nl\o reprQxcntá-lus
om ditu; olL11rnadoK, 011111 V<'Z qu1\ con10 jl! so il,�so, 1.(,mos 0111 mllo1< doía
l,l•xtos contplo111011t11t'CI!. Poup111·•so-ln utó, no� magrO!I ten11>0s qut> võo cor­
rendo. crn g11ll!'do-rou1>0 e (.'(lOOífriltio ... • 

IIIAIIKL V I\Rê()NCE l.(��. 

Dupnrtumonlo do Llngun o Culluro Portul(Ue.w�. 
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♦•♦ •

A acçô.o decorre eni AntuérpUL e Lisboa, ern !540-1541. 
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l PARTE

1 

A bordo da nau Sllo Jorge, pertença do <irniador Balta­
sar de Monten1or1 (tn,corada no porto d,e Antuérpia, em 1540. 
A cârnara ou carnarote ""' que viajarão Bernardi,n, filho do 
ar,nador, e Jer,Sninio Garcia, seu amigo e ex-conipanheiro 
de estudas. 

Dois beliches, uni ele cada ludo. Aberta, ao fundo, urna 
vcu·anda de popa, c:oni ,çuas colunas e arcos de niadeira tra­
balhada. 

Jcróni,no arrurna uma.� roupa.� n111na arca . 

.BERNi\ltOIM (olhando pt>La uaranda) - MisLeriosa manhil, 
Jcróni rnol 

J1•:nóN1Mo -Assiln me parece tambén1. Dor1:nios tu ainda, 
saí à varanda ti consultar Híl nuvens e ai,; estrolfls. Sombras 
da noite o alvores cl11 madrugadf1 ... , de parte a port.e se de­
for1di11111 untiqufssi,nos prlvil6gios, de ocupação do céu. 

B1•:RNAl<DIM - Pois ngo,·n, amigo, já te poderei conf:rr1nru·

o incontest.ável triunfo do dia!

Ji-:1t6N1MO (que se aproxim .. ou d,, Berno.rdini ,, olha tn,ni•
btini pela varauda) -'l'riunío condicionado. Triunfante, o dia 
nâo dove usar aquole n1anto do névoa. 

Br�itNi\Rí>IM - Em Antuérpia, sirn. No Outono. 

(A/'a.slatido uni reposteiro de veludo, a 11n1 dos lados, en1

primeiro plano, entra o capitêio do nauio.) 

B1,:nNAHDIM - Bom oporecido, diligente capiLão. Tencio­
nava descer agora n1esn10, a inforrnnr-mc sobre o on1barque. 

CAPtTAo - O c1nbarque, senhor, decorr·c normoln1ento. 
Iló pouco, faltavn1n-nos ainda uns cinco ou seis pnssogeiroH. 
Mos é bo1n possível que já hinhan1 chegado. 
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Biô:llNAJU)Jl11 - E a carga?

C,,P111Ao -Até ontem, ao fim da tardo, quase toda olaficou noi; porões. Esta 1nan_hã recebemos ainda urnas caixasdo rendas de Brux:olaa, un,as tapeçarias, tma clavicói:dios ealaúdes e nlio soi que mais.

B1!:IINAJtor�f - Deniro de quanto te1npo poderíamos _partir?
CAPfTÃO -Ago1·a já nilo o saberei d izor. Do penderá daden1ora que tiverem os voasos visitantes.

BJtllNAnn1M - Visitan,tes?

CAPl'l'Ão -Amigos de muito api·eço e qualidade. Somdllv!da gostareis de recebê-los.

Bi,:RNA1101M - Onde estão?

ÜAPl'f'ÃO -Aqui u1esn10
1 senhor. Permisti-mc 11con1panbl1-.(os ató à vossa ci1mara. (E, af'astando o repo,<Jteiro, dá pas­sapeni a Darnião ele Gói,s e a João Rebelo, feitor de Portugalnci Ftandres.) 

B�:nNA1tD1M-Dan1ião de Góis!

DAM1Ao- Bor11ardim de Monto1nor!

(lança,n-Bc, de u111 bnpeto, nos braços tun do outro,)

BERNARDIM - Mtts que surproi,a foi esta?! Pot· pouco quon&o nos oncontrávamosl 

DI\MJJ\O-Por muito poueo, S8b"llndo parece! (Reparandoem Jeróninio.) E tu!, Jerónimo Garcia! Quo prazer om ver-te!
JF.llóNrMo- E que direi eu, Dfl111jão?l

CAill'l'AO (a Bcrnardún) - Volto ao mou posto, Aenhor.1!: aguardarei as vossas o,·dona.
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:SRRNARl)TM - Sim, Rodrigo. E ag:radcço. 

DN-uAo-Não vos causo preocupação a no�sa visit1;1 ines­
perada e inoportrn1a, capitão. Sore,n1os breves. Po1· nossa 
causa, não perdereis nc1n ventos nem marés. 

CAJ11TA0-Em V(lnt.os e mQrés ... a Natureia é pródiga, 
senhor. (Faz re.9peitosa uénia, e retira-se.) 

Bi,:rtNArtotM (ao feitor de Portugal) - Grande gentileza foi 
esta, a do nos trazorBs o amigo iluAtríssimo, por tão breves 
instantes, embora! 

Joiio Ra;JlLCt.o -Pois sabei que, ontem à noite, pela es­
cassa diferença de uma hora, se tanto, per:demoa oportuni• 
dade deste mosn10 encontro, em rninha êãsa. Saístes vós, 
serirun dez ho1·as ... 

J1,;RóN1MO -Un1 pouco 1nais tardo, talvei. 

JoAo REBELO -O que é certo é que, aí 111uito por volta 

das onzo, batia-me à porta l)amitio de Góis. 

B.íiillNARPn,r -Bem agradável foi o nosso convívio. Pois
molhot leri!l sido ainda, 1:1e connosco estivesse Dan1iãol 

DAMIÃO - Generosidade vossa. 

JEnóNJMO -Viosto do Lovaina'? 

0AM1Ao -De Lovaina. Com alguns percalços de viagem. 
Por isso domoroi mais do que seria razoável. E, não fosse a 
grande au1izade que mA une a Joào Rebelo, nunca me atre­
veria 11 procw·ar pousada en, !:lua casa, a horas em que os 
nossos própl'ios ini1nigos merecem descanso. 

JoAo R��n..:1.0 - Ora, Ol'a. Deixemos isso. 

DAMIÃO - Ainda pensei, confesso, pedir 11 Joüo Rebelo 
que me acompanhasse até aqui, para um abraço, G alguma 
conversação, breve que fosse. Insensatoz ssriu, na verdade. 

:Porque bem me infor1nou o nosso feitor do q_ue vós, :Uernar­
diru e Jel'Ónimo, estando em véspera de partida, havíeis pre­
t't,rido pernoitar a bordo. 
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BERNAlll)JM - Até então havíamos beneficiado da n1agn:i­
ficente hospedagem que João Rebelo se dignou oferecer-nos, 
e por tão largâS se1nanas! 

DAMIÃO- Melhor anfitrião não conheço! E olhai quo to­
nbo viajado n1uitol, e por quantos países! 

JoAo R.Rn1�1.o -Mas, pot Deus, limitemos as palavras !;lô 

8f!Bencial ! 

DAM.lÁO - Portanto, arremessei do meu espírito a ideia 
de vir incomodar-vos, a desoras. 

BmrtNARlllM -E fizostc mal. Quo não soria tardo para 
atravessar o rio, ver os rnoinhos ao luar e visjtar duas ou 
trôs tavornas, para os lados do Sant'Anal 

DAM1Ao - lssol Depois de tão longa viagem, bem sa­
cudido pelo chouto entisicante do cflvalicoque, fresuo esti-_:i,­
ria eu para essa vla-sacra! 

BE!tNAHOIM - Pois, para teu castigo, beberás, ín conti• 
nenti, UJna pequena parte do que poderias ter bebido esta 
noite. -Jerónimo, prepara-me aí essa mesa. (E, enquanto

vai a 1t1n armário buscar urna garrafa de vidro guarnecicla 

de prata e quatro taças de estanho, Jerónirno levanta o 

tampo descaldo da ,nesinha e junta-lhe dois ta,nborctcs.) -
A minha provisão de vinhos portugueses, .. está, a beln di­
zer, consumada. Bebe1·emos, mesmo assim, um tl'ago de ex­
celonte malvasia. Da Madeira, 

DAM1Ao - Beni-vinda s01·ó oJa_, na colebro.çilo dosto llfor• 
tunado reoncontro! 

(Dam,ião seruc o vinho e todos crnpu,nham as taças, cle­

Dllndo,as e,n brinde.) 

JoAo REBEL,ô -Ao feliz rogrosso a Lisboa do dois queri­
dos amigos: Bornardirn de ?vto:nten1or e Jerónin10 Garcia! 

B&rtNArtDIM -À feliz pe1·manGncia nos Países Baixos de 
doís portugueses que muito nos honram: João Rebelo, que 
tão exctllenternente tern rep�·esf;!nt!ido a nossa pát;ia em An-
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